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Resumo 

Objetivo: descrever a experiência de profissionais residentes em atividades de educação em 

saúde com gestantes e puérperas durante a pandemia da Covid-19. Método: este estudo é de 

caráter descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, elaborado a partir das vivências de 

um grupo de profissionais pertencente a um programa de residência multiprofissional em Saúde 

da Família e Comunidade de uma Instituição de Ensino Superior pública do estado do Piauí. O 
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desenvolvimento das atividades ocorreu nos meses de março e abril de 2020 por meio de um 

grupo online com gestantes e puérperas residentes em dois territórios de atuação da residência 

na zona Sul de Teresina. Durante esse período, profissionais de enfermagem, fisioterapia, 

odontologia, nutrição, serviço social, educação física e psicologia divulgaram informações 

sobre a Covid-19 por meio de materiais educativos como folders, cartilhas, manuais e vídeos. 

Resultados e Discussão: o grupo recebeu o nome de ‘’Educação em Saúde com Gestantes e 

Puérperas’’, onde foram inseridas 16 mulheres, bem como os profissionais residentes, 

preceptoras e ACS. Entre os meses de março e abril de 2020, os residentes ficavam responsáveis 

por divulgar informações relacionadas à Covid-19, como uso correto da máscara de proteção, 

higienização adequada das mãos, distanciamento e isolamento social, sinais e sintomas da 

Covid-19, acompanhamento pré-natal durante a pandemia, presença do acompanhante durante 

o parto, aleitamento materno e cuidados com o recém-nascido. Após a divulgação, as dúvidas 

apresentadas eram esclarecidas pelos profissionais. Conclusão: a criação do grupo online para 

a promoção da saúde de gestantes e puérperas tornou-se uma alternativa eficaz para ações de 

educação em saúde durante a pandemia da Covid-19, onde houve a necessidade de readaptação 

dos processos de trabalho dos serviços de saúde e dos profissionais, possibilitando garantir a 

continuidade da assistência e a manutenção do vínculo com a comunidade. 

 

Palavras-chave: Infecções por coronavírus; Educação em saúde; Saúde da mulher. 

Área Temática: COVID-19. 
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1 INTRODUÇÃO  

Ao final do ano de 2019 a comunidade mundial se deparou com os primeiros relatos de 

casos associados a uma pneumonia de origem desconhecida, localizados na província de 

Wuhan, China. Caracterizada por sua alta transmissibilidade a doença, que recebeu o nome de 

Covid-19, rapidamente se espalhou por outros países e continentes, levando a Organização 

Mundial de Saúde (OMS) a decretar um estado de pandemia (YANG et al., 2020). 

Rapidamente, estudiosos se esforçaram para identificar seu agente causador, uma nova 

espécie pertencente à família dos coronavírus, denominado SARS-CoV-2. Esse vírus possui 

como particularidade a capacidade de provocar uma infecção com ampla variabilidade de 

manifestações clínicas, que vão desde a ausência de sintomas a evolução para quadros mais 

graves como choque séptico e falência respiratória (OLIVEIRA et al., 2020). 

Gestantes e puérperas integram os grupos com maior potencial para desenvolver 

complicações pela Covid-19. No Brasil, essa preocupação levou o Ministério da Saúde a se 

replanejar a fim de repensar estratégias e recomendações para a intensa vigilância e medidas de 

precaução em relação a esse grupo, sendo necessária a reorganização do fluxo de atendimento 

a essas mulheres com o objetivo de continuar a suprir suas necessidades assistenciais (BRASIL, 

2020). 
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Estudos demonstram que as infecções causadas pelos vírus SARS-CoV, influenza H1N1 

e MERS-CoV ocorridas nos anos 2002, 2009 e 2012, respectivamente, causaram, nas gestantes, 

sintomas como febre, tosse e dispneia. O conhecimento adquirido a partir desses eventos sugere 

que mulheres grávidas e seus fetos são particularmente suscetíveis a desfechos ruins. Embora 

não haja dados de boa qualidade suficientes para tirar conclusões em relação à gravidade da 

doença ou complicações específicas de Covid-19 neste grupo, os estudos demonstram que a 

infecção está associada a uma maior taxa de nascimento prematuro, pré-eclâmpsia, cesárea e 

morte perinatal (ALFARAJ; AL-TAWFIQ; MEMISH, 2019; ZAIGHAM; ANDERSSON, 

2020). 

O período gravídico-puerperal é um conjunto de etapas que podem fazer parte do ciclo 

reprodutivo humano, caracterizado por inúmeras transformações fisiológicas, psicológicas e 

emocionais. Assim sendo, durante essa fase, a mulher, o bebê e a família possuem o direito a 

uma assistência humanizada e de qualidade com acesso à informações confiáveis e com o 

intuito de promover adequadamente o autocuidado (GOMES; DOS SANTOS, 2017).  

O interesse pelo tema surge a partir de vivências no atendimento de gestantes e 

puérperas no início de um programa de residência multiprofissional em Saúde da Família e 

Comunidade, onde devido a adoção do isolamento e distanciamento social como medidas de 

segurança para se evitar a disseminação do vírus se fez necessária a reorganização dos serviços 

de saúde e processos de trabalho, tanto no âmbito do atendimento como no da educação em 

saúde. 

Assim sendo, este relato traz como objetivo descrever a experiência de profissionais 

residentes em atividades de educação em saúde com gestantes e puérperas durante a pandemia 

da Covid-19 a fim de contribuir com evidências cientificas para a promoção da saúde e 

continuidade do cuidado a população. 

 

2 MÉTODO 

Este estudo é de caráter descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência. Estudos 

desse nível buscam descrever com precisão um fato que contribua com a área de atuação dos 

autores e leitores. O relato deve ser construido de forma contextualizada, objetiva e com suporte 

teorico necessário. Uma vez que expõe problemas importantes, torna-se um estudo relevante, 

bem como demonstra a aplicação de intervenções que muitas vezes podem ser utilizadas em 

outras situações similares, ou seja, serve como uma colaboração a prática metodológica 

(SANFELICI; FIGUEIREDO, 2014). 
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Este é elaborado a partir das vivências de um grupo de profissionais pertencente a um 

programa de residência multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade de uma 

Instituição de Ensino Superior pública do estado do Piauí. O desenvolvimento das atividades 

ocorreu nos meses de março e abril de 2020 por meio de um grupo online com gestantes e 

puérperas residentes em dois territórios de atuação da residência na zona Sul de Teresina. 

Durante esse período, profissionais de enfermagem, fisioterapia, odontologia, nutrição, serviço 

social, educação física e psicologia divulgaram informações sobre a Covid-19 por meio de 

materiais educativos como folders, cartilhas, manuais e vídeos.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fim de impedir a propagação da Covid-19 uma série de medidas de prevenção e 

controle foram adotadas, o que modificou significativamente a rotina dos indivíduos e os 

processos de trabalho dos serviços de saúde, o que, por consequência, trouxe impactos na 

assistência à saúdeem todos os níveis de atenção. O uso de máscaras, isolamento social,  

afastamento das atividades laborais e escolares, foram algumas das medidas de contenção viral 

adotadas (MALTA et al., 2020; SILVA et al., 2020; CASAGRANDE et al., 2020).  

Apesar dessas medidas, o cuidado em saúde precisou continuar sendo assegurado. Dessa 

forma, a Atenção Primária em Saúde (APS) teve seu processo de trabalho reorganizado a fim 

de a continuidade de ações preventivas, tais como vacinação; o acompanhamento de usuários 

acometidos por enfermidades crônicas e grupos prioritários como gestantes e lactentes; e o 

atendimento a pequenas urgências e às agudizações de doenças crônicas. A supressão dessas 

atividades por várias semanas pode resultar em elevação da morbimortalidade por outras 

causas, ampliando os efeitos da pandemia (DAUMAS et al., 2020). 

No que se diz respeito à assistência pré-natal, além da importância para a saúde materna 

e fetal, durante todo o acompanhamento gestacional é reforçado o vínculo da grávida com o 

profissional de saúde, trazendo assim, vantagens emocionais, uma vez que a futura mãe se sente 

mais acolhida pela equipe e mais confiante sobre a gestação. Diante desse  contexto,  é  de  

extrema  importância  a  preocupação  com  os  cuidados  às  gestantes  e  puérperas, visto que 

muitas que já apresentavam dificuldades de acesso ao pré-natal de qualidade, viu esse cenário 

piorar nesse período de pandemia (FONTANA et al., 2017; SOUZA et al., 2020; BRASIL, 

2020). 

Para dar início as atividades propostas foi necessário um primeiro planejamento entre 

as equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF) de duas Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

pertencentes a Regional Sul de saúde de Teresina, coordenador, preceptores e profissionais 
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residentes do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade. 

Nesse planejamento foi elaborado um plano de ação, onde um dos objetivos foi a continuidade 

de atividades de educação em saúde com gestantes e puérperas (FURTADO et al., 2018).  

Devido ao contexto pandemico, adotou-se a ideia da criação de um grupo online no 

Whatsapp. As mídias sociais têm se apresentado como uma ferramenta poderosa para a 

disseminação de informações de qualidade, sendo utilizado para trocas de conhecimento, aulas 

de Educação a Distância (EaD) e consultas online, o que, consequentemente, expande as 

ferramentas educacionais e corrobora com a construção ativa de conhecimento do indivíduo, 

pois leva ao pensamento crítico de sua conduta e adoção de novos hábitos, sendo por si, um 

feedback positivo. Mas vale lembrar que a sociedade em geral deve sempre burcas fontes 

confiáveis e de respaldo, para defrontar informações sem validação cientifica (LIMA et al., 

2021; PAULINO, 2018). 

Quanto à educação em saúde no ciclo gravídico-puerperal, os grupos são estratégias 

para o enfrentamento das mudanças decorrentes da gestação, uma vez que possuem um cunho 

terapêutico e informativo para gestantes e acompanhantes. Estes possibilitam uma espécie de 

filtro de práticas, onde, através de conversas e discussões, se exerce uma troca de 

conhecimentos ou experiências. Em um contexto adverso como o da pandemia, esse espaço 

desenvolvido por meio de recursos tecnológicos se torna um mecanismo de suporte durante a 

gravidez e no preparo ao parto e nascimento (RIBEIRO et al., 2020).  

Para reunir o máximo de participantes, contou-se com a colaboração dos Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS) que ficaram encarregados de contactar gestantes e puérperas 

residentes e suas respectivas microáreas de atuação. Segundo Deus e Méllo et al. (2021), 

durante a pandemia da Covid-19 o papel de educador em saúde do ACS ganhou maior e notório 

destaque, uma vez que esse permaneceu como forte via de comunicação e informação entre o 

serviço de saúde e a comunidade. As usuárias eram informadas sobre os benefícios do grupo e 

quais atividades seriam realizadas, aquelas que concordassem em participar tinham seu contato 

repassado ao administrador do grupo para serem adicionadas.  

O grupo recebeu o nome de ‘’Educação em Saúde com Gestantes e Puérperas’’, onde 

foram inseridas 16 mulheres, bem como os profissionais residentes, preceptoras e ACS. 

Realizou-se um momento de acolhimento entre os participantes, onde todos se apresentaram e 

pactuaram regras de convivência para o bom funcionamento do grupo. Nesse momento de 

acolhida, vídeos com exercícios de relaxamento e respiração, elaborados por fisioterapeutas, 

foram disponibilizados para serem praticados pelas participantes. 
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O ato de acolher está relacionado a humanização da assistência, bem como é uma das 

diretrizes da política nacional. O acolhimento deve ser visto como um relevante dispositivo de 

acesso que favorece o vínculo entre a equipe de saúde e a população, entre o trabalhador e o 

usuário, proporcionando cuidado integral e clínica diferenciada, assumindo papel de destaque  

na  melhoria  da qualidade da atenção à saúde. Mais do que isso, o acolhimento envolve uma 

relação de extrema importância, considerando os prejuízos às relações que a pandemia 

ocasionou (BARROS et al., 2018). 

Entre os meses de março e abril de 2020, às terças e quintas-feiras, no turno da manhã, 

os residentes ficavam responsáveis por divulgar informações relacionadas à Covid-19. É válido 

destacar que o grupo perdurou até dezembro de 2020, abordando diversas temáticas 

relacionadas à saúde da mulher e da criança. Os materiais divulgados, como folders, cartilhas e 

vídeos curtos eram confeccionados pelos próprios residentes por meio de aplicativos online e 

com base em documentos de órgãos oficiais de saúde. 

O uso dessas metodologias ativas para ações de educação em saúde contribuem para os 

processos de ensino-aprendizagem crítico-reflexivos, nos quais o participante se compromete 

com o aprendizado construído. Esse método facilita também a aprendizagem, por meio da 

imersão em cenários próximos da sua realidade, o que leva o receptor a refletir sobre as 

situações, estimulando-o a pensar e a desenvolver novos conhecimentos (DIESEL; BALDEZ; 

MARTINS, 2017). 

A educação em saúde é uma prática que requer atenção dos profissionais de saúde uma 

vez que por sua sua demasiada relevância deve ser compreendida como um dos aspectos 

importantes para a promoção da saúde e deve ter como foco a qualidade de vida e a melhoria 

da saúde dos usuários. Assim sendo, é fundamental que as informações sejam  reforçadas e 

transmitidas em uma linguagem acessível e atrativa para que se obtenha uma melhor 

compreensão  e  entendimento  por  parte do público-alvo (MELO et al., 2021). 

Nesses materiais buscou-se abordar informações primordiais relacionadas ao uso 

correto da máscara de proteção, higienização adequada das mãos, distanciamento e isolamento 

social, sinais e sintomas da Covid-19, acompanhamento pré-natal durante a pandemia, presença 

do acompanhante durante o parto, aleitamento materno e cuidados com o recém-nascido 

(BRASIL, 2020; FEBRASGO, 2020).  

Após a divulgação, as dúvidas apresentadas eram esclarecidas pelos profissionais, 

possibilitando que as usuárias se sentissem confortáveis para relatar suas experiências, 

comentar sobre os materiais divulgados e fazer suas sugestões. O espaço para o diálogo privado 

também era aberto, possibilitando que as usuárias se sentissem confortáveis para receber 
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algumas orientações. A saúde, sobretudo no âmbito da sua promoção, não se faz sem a 

educação, sem os princípios teóricos e metodológicos que orientam esse campo. Talvez esse 

seja o maior desafio, promover esse diálogo, compreendendo também que todo esse processo 

requer a participação do indivíduo e  maior compreensão sobre o  seu contexto de vida 

(PALACIO; TANEMAKI, 2020). 

Como limitações para o desenvolvimento dessas ações destaca-se que o não acesso a 

internet por parte de algumas mulheres acabou impossibilitando a inserção dessas no grupo de 

educação em saúde, entretanto, por meio dos ACS foi possível uma troca e divulgação das 

informações e materiais a essas gestantes e puérperas. Logo, este estudo ganha relevância uma 

vez que possibilita adoção de estratégias que podem favorecer a continuidade do cuidado 

mesmo em tempos de limitações ocasionadas pela Covid-19. 

 

4 CONCLUSÃO 

A educação em saúde no período gravídico-puerperal justifica sua importância por esta 

ser uma fase da vida da mulher em que as decisões tomadas são essenciais para os resultados 

maternos e neonatais. Neste contexto, a internet e as mídias sociais vem se tornando nos últimos 

anos uma importante fonte de informações sobre saúde e tem trazido efeitos significativos na 

redução da taxa de mortalidade materna e infantil. Essa ferramenta tem contribuído para a 

diminuição da exposição das mulheres às unidades de saúde e servem como aliadas no processo 

de conscientização e prevenção da Covid-19. 

A criação do grupo online para a promoção da saúde de gestantes e puérperas tornou-se 

uma alternativa eficaz para ações de educação em saúde durante a pandemia da Covid-19, onde 

houve a necessidade de readaptação dos processos de trabalho dos serviços de saúde e dos 

profissionais, possibiligtando garantir a continuidade da assistência e a manutenção do vínculo 

com a comunidade. 
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